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RESUMEN

Esta pesquisa aborda, de maneira teórica, o aprendizado de máquina e investiga sua relação com metadados e se 
justifica apresentando a relevância dessa conexão tanto em técnicas quanto em aplicações nos dados de pesqui-
sa. Por meio de uma abordagem exploratória e bibliográfica, o estudo apresenta alguns conceitos fundamentais 
dos temas e estabelece um entrelaçamento teórico, reforçando a necessidade de considerar o aprendizado de 
máquina como uma ferramenta capaz de melhorar a qualidade de dados e metadados. Conclui-se com a suges-
tão de técnicas automatizadas de análise de dados para geração e produção de metadados na representação e 
administração dos dados de pesquisa. 
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ABSTRACT

This research addresses, in a theoretical manner, machine learning and investigates its relationship with metada-
ta, and is justified by presenting the relevance of this connection in both techniques and applications within re-
search data. Through an exploratory and bibliographic approach, the study presents some fundamental concepts 
of the themes and establishes a theoretical interweaving, reinforcing the need to consider machine learning as a 
tool capable of improving the quality of data and metadata. It concludes with the suggestion of automated data 
analysis techniques for the generation and production of metadata in the representation and administration of 
research data.)
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1 INTRODUÇÃO

Ao se considerar a dinamização do acesso e recuperação de informações e a produção e 
uso massivo de dados em escala global, leva-se em conta os impactos advindos da e-Science, a 
qual demanda a especialização de tarefas e serviços por meio compartilhamento de recursos 
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computacionais, acesso a grandes conjuntos de dados e uso de plataformas digitais (Sales & 
Sayão, 2023).

Esses impactos, fundamentam um novo enfoque metodológico baseado no uso inten-
sivo de dados para a ciência, no qual estes dados são examinados de novas maneiras e con-
sequentemente isso ocorre através do uso de tecnologias digitais de informação, como a si-
mulação computacional e algoritmos especializados (Gray, 2007), além disso, tais processos 
requerem novos métodos de análises de grandes conjuntos de dados (Sales e Sayão, 2023). 

É essencial, pois, que os conjuntos de dados sejam acessíveis e interpretáveis por hu-
manos e máquinas através de metadados. Neste sentido, considera-se a relevância do apren-
dizado de máquina, subárea interdisciplinar da Ciência da computação, que pode transformar 
a representação de dados de pesquisa na Ciência da Informação, através de seus algoritmos 
que podem atuar na análise de grandes volumes de dados.

Deste modo, torna-se essencial analisar, de modo breve mas informativo, os impactos 
do aprendizado de máquina quando aplicados a metadados no escopo da Ciência da Infor-
mação, buscando compreender as transformações que estes podem trazer aos metadados ao 
otimizá-los em processos como descrição, acesso, uso e recuperação de informação em dados 
de pesquisa, além de avaliar as implicações decorrentes de sua utilização.

Portanto o objetivo deste trabalho é apresentar os conceitos de aprendizado de máqui-
na e descrever sua funcionalidade e aplicabilidade através de alguns modelos de algoritmos 
de aprendizado de máquina, bem como aprofundar conceito de metadados e analisar sua 
relação com dados de pesquisa.

	

1.1 METODOLOGIA

Como metodologia esta pesquisa combina um estudo exploratório, cuja abordagem 
metodológica utilizada para esta pesquisa é uma revisão de literatura combinada com uma 
pesquisa bibliográfica e para o procedimento de coleta de dados utilizou-se uma análise de 
conteúdo da literatura especializada disponível em bases científicas, pois busca aprofundar 
a compreensão sobre um tema ainda em desenvolvimento e identificar lacunas de pesquisa, 
neste caso, investiga a aplicação do aprendizado de máquina em metadados no escopo da 
Ciência da Informação. A escolha de tal método se dá pelo fato da pesquisa exploratória, como 
informa Gil (2019, p. 26), ter como propósito trazer maior familiaridade para um problema ao 
torná-lo mais explícito.

Para reforçar a coleta bibliográfica, foram selecionadas fontes relevantes a partir de 
bases de dados acadêmicas reconhecidas nacional e internacionalmente, incluindo: Web of 
Science: Para identificar artigos de alto impacto relacionados à Ciência da informação, Apren-
dizado de máquina, dados de pesquisa e metadados. Elsevier (ScienceDirect): Com foco em 



3BIREDIAL - ISTEC 2025 | 08 - 10 oct. | Brasilia - BRASIL

artigos técnicos e revisões sistemáticas na área de Aprendizado de máquina e metadados e 
BRAPCI (Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação): Para 
identificar estudos específicos do contexto brasileiro na Ciência da Informação a respeito de 
metadados e dados de pesquisa.

Em sequência, foram aplicados certos critérios de seleção dos artigos que incluíram:

1.	 Publicação de trabalhos nos últimos 10 anos (2013-2023), salvo referências clássicas 
da área.

2.	 Presença dos termos “machine learning,” “metadata,” “research data” e seus equiva-
lentes em portugués( aprendizado de máquina, metadados e dados de pesquisa).

3.	 A relevância comprovada pela quantidade de citações e relação direta com o tema.

Foram recuperados 148 arquivos (Web of science: 49 artigos; Elsevier: 37 artigos e BRAP-
CI: 62 arquivos), os quais após análise de critérios de exclusão, como textos repetidos (42), 
Cobertura do assunto de modo muito breve (29), Textos técnicos e que necessitavam de maior 
expertise (18), totalizando (89) textos retirados da pesquisa. Quanto aos artigos restantes (59), 
foram objetos de análise para estruturar critérios para identificar, analisar e correlacionar con-
ceitos e aplicações relativas ao aprendizado de máquina, metadados e dados de pesquisa.

Tais critérios foram necessários para delimitar as etapas da pesquisa, na definição do 
Corpus teórico, Onde Foi estabelecida uma lista inicial de termos-chave, como “aprendizado de 
máquina,” “metadados,” e “dados de pesquisa” e seus equivalentes em inglês para nortear as 
buscas. Em seguida foi realizada a triagem de fontes subdivididas em: leitura de títulos, resu-
mos e, posteriormente, do texto completo para identificar a pertinência ao tema. A partir dis-
so, pode-se categorizar os artigos conforme suas contribuições práticas, teóricas ou metodoló-
gicas e portanto, ao final foram selecionados 26 artigos para o desenvolvimento deste artigo.

Ao finalizar a triagem das fontes conseguiu-se realizar a análise de conteúdo, a qual é 
uma técnica de análise proposta por Bardin (2011) para identificar padrões, categorias e rela-
ções entre os conceitos analisados. Isto tornou possível realizar a análise dos dados coletados, 
os quais quando sistematizados permitiram destacar: algumas possíveis aplicações práticas 
do aprendizado de máquina em metadados e benefícios e limitações das abordagens atuais e 
desafios do aprendizado de máquina no escopo da Ciência da Informação.

2 APRENDIZADO DE MÁQUINA

	 O Aprendizado de Máquina (Machine learning), termo cunhado por Arthur Samuel em 
1958, é um campo vasto da Inteligência Artificial, sendo uma das suas principais subáreas. O 
Aprendizado de máquina é utilizado em diferentes ramos de pesquisa e se baseia em modelos 
computacionais e estatísticos na interpretação de dados.
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A origem do aprendizado de máquina está relacionada com a pesquisa de Arthur Sa-
muel sobre o desenvolvimento de máquinas capazes de resolverem problemas sem serem 
explicitamente programadas.

Segundo Hackeling (2014) o aprendizado de máquina é o estudo e design de artefatos 
de software que usam a experiência passada para tomar decisões futuras, ou seja, estuda 
como programas aprendem com os dados.

Tal definição complementa o conceito proposto por Mitchell (1997), no qual disse que 
o aprendizado de máquina tem por finalidade o desenvolvimento de programas de computa-
dor capazes de se aprimorar automaticamente com base na experiência adquirida através de 
dados. 

Essa assertiva é próxima do que propôs Samuel em 1959, quando disse que o Apren-
dizado de máquina é um: “campo de estudo que oferece aos computadores a capacidade de 
aprender sem serem explicitamente programados”.

Por fim, autores como Facelli et al. (2011), Goodfellow, Bengio e Courville (2016) e Peri-
cho e Bianchi (2011) enfatizam que o aprendizado de máquina combina heurísticas (técnicas 
que influenciam a eficiência na solução de problemas, acelerando o aprendizado) e estatísticas 
aplicadas (métodos para coletar, analisar, interpretar e apresentar dados). Ambas as aborda-
gens são focadas na solução de problemas e na aceleração do aprendizado por meio de algo-
ritmos especializados, destacando a análise de dados como um componente essencial para 
que isso ocorra.

2.1 ALGORITMOS DE APRENDIZADO DE MÁQUINA

Os algoritmos são usados em diferentes contextos, dependendo dos objetivos (classifi-
cação, previsão, agrupamento) e da natureza dos dados (rotulados, não rotulados, ambientes 
interativos). E a utilização destes nos tipos de aprendizado são determinantes para o aprendi-
zado de máquina, pois na resolução de problemas, os algoritmos devem se aprimorar automa-
ticamente e tal aprimoramento vem através da escolha do treinamento de experiência, o que 
por sua vez impacta nas tarefas de aprendizado da máquina. 

Para realizar essas tarefas, os algoritmos passam por uma fase de treinamento, na qual 
analisam um conjunto de dados para identificar padrões e relações. Durante esse processo, 
utilizam métodos estatísticos para ajustar seus parâmetros internos, com o objetivo de mini-
mizar a diferença entre os resultados previstos e os reais.

Logo, os algoritmos de aprendizado de máquina funcionam analisando dados para 
identificar padrões e, com base nisso, podem generalizar o conhecimento adquirido para fa-
zer previsões sobre novos dados. Dentre as características do aprendizado de máquina está a 
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predição de eventos no futuro baseado no passado, sendo esta para autores como Daumé et 
al (2015) o núcleo da maioria das aprendizagens automáticas.

Este aspecto permite que os algoritmos possam ser aplicados em diversos domínios, 
incluindo saúde, finanças e marketing, fornecendo soluções personalizadas que atendam a 
necessidades específicas, visto que no aprendizado de máquina, grandes quantidades de da-
dos são ditadas por algoritmos e suas soluções (SIMEONE, 2018).

Finalmente, o aprendizado de máquina pode melhorar a personalização em serviços 
e produtos, levando a melhores experiências de usuário e maior satisfação do cliente, como 
no caso de metadados, através da melhoria e otimização de serviços como descrição e repre-
sentação dos dados, visto que existem vários tipos de algoritmos de aprendizado, cada um 
projetado de acordo com os objetivos estabelecidos e problemas específicos, dentre eles po-
de-se citar: as redes neurais, análise de regressão, clustering (agrupamento), deep learning, 
mineração de dados e árvores de decisão. Para este estudo, alguns serão abordados mais a 
frente na discussão.

3 METADADOS

Os metadados têm uma ampla gama de aplicações, aquí serão apresentados alguns 
aspectos e conceitos que os relacionam com os dados de pesquisa e aprendizado de máquina. 
Uma vez que os aspectos dos metadados aspectos, como no caso de sua criação, seja relativa 
a um documento, arquivo ou outro ativo de informação, registros em formato físico ou obje-
tos digitais, além de itens informacionais modificados e dados excluídos, tornam muito mais 
fácil para alguém localizar um documento específico ao terem a capacidade de procurar um 
elemento (ou elementos) específico através de sua descrição ou representação. 

Outros aspectos dos metadados apresentam-se na sua utilidade para prolongar a vida 
útil dos dados existentes, contribuição para a precisão dos dados e ajuda aos usuários na en-
contrabilidade de informação, além de possibilitarem novas maneiras de acessar a informa-
ção. Organizam um objeto de dados usando termos associados a esse objeto em particular. 
Também permite que objetos diferentes sejam identificados e emparelhados com objetos se-
melhantes para ajudar a otimizar o uso de ativos de dados. 

Quanto as suas ações e aplicações, os metadados podem ocorrer das seguintes manei-
ras, nas mais diversas estruturas, conforme Alves e Santos (2013):

a)	 Exercem a mesma função dos elementos de descrição nos catálogos e nos sistemas 
de descrição para a busca, localização, acesso e recuperação da informação;

b)	 Em relação aos sistemas, sua função é facilitar a interoperabilidade e intercâmbio de 
dados, facilitando, também, a busca e o gerenciamento de informação;
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c)	 Em relação aos usuários, indicam a informação acessível, sua localização e as condi-
ções para se chegar até ela.

Em relação à linguagem, os metadados relacionam-se com a escrita na intenção de tor-
nar o dado/informação compreensível tanto para sistemas de computadores quanto para se-
res humanos, em um nível de padronização que contribui para uma melhor interoperabilidade 
e integração entre aplicações e sistemas de informação.

Sendo que, para este estudo a pesquisa de Igere (2023) é crucial, pois considera algu-
mas características 

dos metadados, devido serem importantes na criação de associação automática de ele-
mentos relevantes de objeto digital, isto permite a organização dos dados, facilita a descoberta 
de dados e promove a gestão de dados que não estão estruturados, além de fornecer formas 
de identificar várias classes de dados; além do fato dos metadados incluírem uma linguagem 
legível por máquina, o que permitem a máquina entender informações da web, possibilitando 
seu uso na descrição do conteúdo de um recurso informacional  e com isto favorecem o ge-
renciamento adequado de dados e informação em processo para criar acessibilidade e recu-
peração de dados.

4 DADOS DE PESQUISA

Os dados de pesquisa podem ser entendidos como qualquer tipo de informação que 
pode ser coletada, acessada, armazenada, observada, criada ou gerada em variados campos 
de pesquisa. Seu principal conceito é que significam dados na forma de fatos, observações, 
imagens, resultados de programas de computador, gravações, medições ou experiências nas 
quais um argumento, teoria, teste ou hipótese, ou outra saída de pesquisa é baseada e que  
possuem como resultado de qualquer investigação sistemática que envolva processos de ob-
servação, experimentação ou simulação de procedimentos de pesquisa científica, cuja função 
é validar e certificar pesquisas e facilitar a interpretação, comunicação e processamento de 
dados, sendo que podem ser dados físicos ou digitais.  (SALES, 2014; SAYÃO; SALES 2020; SE-
MELER; PINTO, 2019;). 

Informa-se que os dados de pesquisa apresentam um gama de finalidades e necessitam 
de maior escopo para sua conceitualização e definição, sendo a definição de Silva (2019, p. 14) 
apropriada aqui, pois para o referido autor os:

Dados de pesquisa se convertem em um fator essencial para a cadeia de inovação, a coo-
peração internacional, a promoção de novas investigações, a formação de novos pesqui-
sadores e, sobretudo, a promoção de atividades científicas mais abertas e transparentes 
que tenham como princípio a produção do conhecimento à disposição do público.
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Esta disponibilidade ao público, juntamente com o acesso para várias atividades científi-
cas, bem como a representação de seu conteúdo necessita de descrição, representação, aces-
so e recuperação, o que torna viável a aplicação de metadados, logo, esta aplicação estabelece 
um ponto, quase indissociável entre dados e metadados, visto que para que se possa ter a 
existência de um é necessário a descrição, acesso, uso e reuso através do outro.

Neste sentido, os metadados são essenciais para o gerenciamento e ciclo de vida dos 
dados, visto que conforme o ENAP (2019) os metadados auxiliam uma organização a entender 
os dados de seus sistemas e fluxos de trabalho (com informações sobre processos técnicos e 
de negócio) e permitem a avaliação da qualidade dos dados (com estruturas de dados lógicas 
e físicas) estes devem fazer parte do gerenciamento de bancos de dados (regras e restrições 
de dados), contribuindo, assim, para a capacidade de processar, manter, integrar, proteger, 
auditar e governar outros dados. 

Uma vez que dados brutos de pesquisa necessitam de diferentes tipos metadados, que 
não se relacionem com diferentes descritores de dados, ou seja, cada tipo de pesquisa irá de-
mandar metadados cuja finalidade seja descrever, administrar, preservar, usar e reutilizar o 
potencial desses dados em específico e não de maneira geral.

5 RESULTADOS

Os resultados aquí apresentados estão de acordo com o que foi proposto na apresenta-
ção dos objetivos desta pesquisa. Com isto foi possível chegar ao gráfico abaixo que exemplifi-
ca a evolução da abordagem dos assuntos, dentro do recorte temporal de 2013 a 2023:
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Figura 1 - Evolução temática dos assuntos de 2013 a 2023

Fonte: Os autores (2035).

A partir do levantamento nas bases, Elsevier, BRAPCI e Web of Science foi possível per-
ceber a evolução do número de publicações nas temáticas sobre Aprendizado de Máquina: 
surgindo com força a partir de 2018 e crescendo de forma acentuada até 2023, quanto a Dados 
de Pesquisa: com crescimento mais constante desde 2014, especialmente após 2019 e para 
Metadados, percebe-se que são consolidados desde o início do período, mantendo um nível 
estável de publicações.

E baseado nisso, após análise e reunião de textos que seriam utilizados e abordados 
na pesquisa, pode-se chegar no quadro abaixo com os autores citados no texto, cujas obras 
foram de inestimável valor para o enriquecimento da pesquisa. Sendo que a construção da 
estrutura do quadro segue o período de tempo e a abordagem de assunto e a relação de cada 
autor com cada assunto em específico:

Quadro 1 - Relação dos autores com assuntos abordados na pesquisa

Ano Aprendizado de Máquina Dados de Pesquisa Metadados

2013 — — Alves & Santos

2014 — Sales Santos, Simionato & Arakaki

2017 Simeone — —
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Ano Aprendizado de Máquina Dados de Pesquisa Metadados

2019 — ENAP —

2020 Almaghrabi & Chetty — —

2021 Chen et al. — —

2022 França, Cordel Chen, Chiu & Cline IGERE

2023 Mou et al., Caliskan et al. Sales (2023) —
Fonte: Os autores (2025).

Acrescenta-se que, mesmo com a escolha destes texto, optou-se pela utilização de cer-
tos livros da área de aprendizado de máquina para maior alcance do escopo teórico do assun-
to, visto que é um assunto vasto e advindo de outra área de domínio que exige maior inter-
pretação e explicação para enriquecer o contexto desta pesquisa, como Mitchell (1997), Alves 
(2010) e Simeone (2017).

5.1 DISCUSSÃO

Em projetos de aprendizado de máquina, no campo da Ciência da computação, a rela-
ção com metadados apresenta estudos entre as áreas bem estabelecidas. Visto que a docu-
mentação dos conjuntos de dados e dos experimentos com metadados é crucial para garantir 
a reprodutibilidade de dados.

Caliskan et al (2024), corroboram isso ao dizerem que os metadados contém detalhes 
sobre o pipeline (etapas de processamento de dados), devido documentarem como os dados 
foram coletados, processados e utilizados para treinar um modelo, isso facilita o entendimen-
to e a replicação do processo de aprendizado. 

Quanto ao aspecto da importância de estudos sobre aprendizado de máquina no esco-
po da Ciência da informação, uma das proposições é a que neste tipo de ambiente, a imple-
mentação de algoritmos de aprendizado de máquina ajudaria na descoberta de padrões den-
tro dos dados e metadados, e com isso auxiliaria na escolha do tipo e padrão de metadados 
para a descrição, administração e representação dos dados de modo otimizado.

Outro aspecto dos algoritmos de aprendizado aplicados em metadados no escopo da 
Ciência da Informação, pode ser na sua ação para possibilitar a descoberta fácil dos dados 
(discoverability). O trabalho de CHIU, CHEN, CLINE (2022) propõe que a descoberta fácil dos da-
dos é particularmente importante em áreas científicas (dados de pesquisa) e industriais, onde 
modelos precisam ser testados e validados em diferentes contextos. Esta descoberta fácil se 
assemelha ao que Sayão (2010, p.3) nomeou reprodutibilidade, que é “quando submergimos 
no mundo dos documentos digitais, constatamos outras dimensões dos metadados, que ultra-
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passam os limites de ferramenta para a descrição e descoberta de recursos que precisam ser 
reveladas e exploradas”. Devido ao fato dos objetos digitais precisarem de gerenciamento e 
para serem usados necessitam de processos de maior amplitude, o que implica em identificar 
informações precisas através dos metadados.

Acrescenta-se o estudo de Allalouf, Mendelsson e Mishustin (2014) sobre o funcionamen-
to do Visfacet, que utiliza visualização facetada interativa. Seu funcionamento ocorre quando 
os metadados são inseridos como índices na base de dados interna VuFind, juntamente com 
os seus metadados associados. Ao inserir um termo para pesquisar, o motor de busca do ca-
tálogo recupera os registros associados a partir do motor de busca, isso ocorre devido a inter-
face do catálogo permitir aos usuários restringir ou ampliar seus resultados de busca filtrados 
por tópicos ou facetas. Ao mesmo tempo, ele recupera uma lista de facetas pré-definidas (às 
vezes também chamadas de clusters), cada um dos quais representa uma conjunção lógica do 
conjunto atual dos resultados filtrados por vários campos pré-definidos, cita-se este trabalho 
por apresentar a visualização da informação como componente integrante de mineração de 
dados, um dos variados tipos de algoritmos de aprendizado de máquina.

Ainda em relação a esta temática do Visfacet, o estudo de França (2022), no cenário na-
cional,  investiga a relação entre deep learning e organização da informação, demonstrando 
como algoritmos podem melhorar a eficiência dos sistemas de classificação e consequente-
mente organizar os dados e metadados.

Destaca-se questões envolvidas com a localização, interoperabilidade, acesso e reuso 
de dados, ou seja os Princípios FAIR (Achável, Acessível, Interoperável e Reutilizável), tais prin-
cípios se envolvem com metadados e aprendizado de máquina e dados, tanto para questões 
envolvendo gestão de dados quanto para soluções envolvendo privacidade. 

Argumenta-se isso devido a multiplicidade de funções dos metadados necessários à 
gestão FAIR dos objetos digitais de pesquisa, com  princípios necessários para subsidiar ações 
que os tornam encontráveis, acessíveis, interoperáveis, de forma que eles possam ser com-
preendidos ao longo do tempo, com a sua “reutilização em diversos contextos diferentes do 
projeto original”, o que resulta em um volume considerável e diversificado de metadados adi-
cionado para cada objeto digital (Sayão e Sales, 2024). Desta maneira, os elementos de meta-
dados irão adicionar valor aos dados durante seu ciclo de vida através de agentes, incluindo 
softwares e instrumentos científicos. 

Entretanto, Sales e Sayão (2024) dizem que muitas vezes esses elementos estão desor-
denados, são ambíguos, complexos e desestruturados, e precisam de um grau de esquemati-
zação para apoiar a construção de esquemas de metadados disciplinares mais representativos. 

Neste ponto, cita-se o trabalho de Mou et al (2023), onde os autores exploram as pos-
síveis soluções de  uma arquitetura de sistema que incorpore os princípios de dados FAIR, 
através de uma colaboração eficaz e segura ao utilizar um conjunto mínimo de esquemas de 
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metadados adaptados ao aprendizado de máquina, utilizando para isto um mecanismo des-
centralizado de autenticação e autorização baseado em identidade autônoma, com a utiliza-
ção de identificadores descentralizados (DIDs), criptograficamente verificáveis, globalmente 
únicos e resolvíveis, como identificadores persistentes (PIDs) para garantir a capacidade de 
localização de objetos digitais e o desenvolvimento de um conjunto mínimo de esquemas de 
metadados adaptados para aprendizado de máquina distribuído, o que melhora a descoberta 
e interoperabilidade dos dados.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa buscou explorar a relação entre aprendizado de máquina e metadados na 
Ciência da Informação, quando aplicados em dados de pesquisa. Pelo fato de que os metada-
dos, ao estruturar e descrever dados, são elementos centrais no processo de aprendizado de 
máquina. Além disso, a análise dos textos utilizados nesta pesquisa demonstra como a inte-
gração dessas tecnologias pode melhorar a recuperação de informações, identificar padrões e 
otimizar serviços de informação.

Muito em virtude dos aspectos dos metadados, visto que dentre suas funcionalidades 
apresentam a  utilidade para prolongar a vida útil dos dados existentes, atuarem na precisão 
dos dados e possibilitarem novas maneiras de acessar a informação, isto em relação a dados 
de Pesquisa e Princípios FAIR é essencial. QUanto ao organização de um objeto de dados usan-
do termos associados a esse objeto em particular, isto se aproxima do que Cordell (2020) que 
discute a utilização de aprendizado de máquina para enriquecer coleções, abordando aspectos 
técnicos e éticos dos algoritmos, destacando questões como a identificação de conjuntos de 
dados e a análise de padrões desses dados, com  o uso de algoritmos de clustering para otimi-
zar a pesquisa e a classificação de informações.  Isto vai muito próximo do que os metadados 
permitem ao identificarem diferentes objetos e emparelhados com objetos semelhantes para 
ajudar a otimizar o uso de dados (Sendo esta uma das tarefas realizadas pelos algoritmos de 
clustering).

Desta forma, este estudo destaca a necessidade de novas pesquisas sobre os impactos 
do aprendizado de máquina nos serviços de informação brasileiros. Onde as aplicações pro-
missoras como a automatização da geração de metadados, a identificação de informações 
ocultas e a redução de vieses nos algoritmos seriam essenciais para melhoria de serviços tanto 
para acesso e recuperação de dados. Portanto, tais avanços podem resultar em ferramentas 
mais eficazes e inclusivas, alinhadas às demandas contemporâneas da Ciência da Informação.
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ANEXO 1
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ANEXO 2
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